
ANNO VIII Ytu, 1 de Março de 1883 N. 359. 

S PAULO BRAZIL 

t 

rgara imparoiai 
DSTOR- -FELICIANÍO LEITE PACHECO 

SS sa SJB $j HJ S E I 

E * Í H M 1 C » - S C aos «Josasi figos 

GQNDICÇÕ3S DA ASSIGNATTJRA 
For um anno • . 10,f,fMn 

. . . Ü$OÜ0 £ or seis mezçs, 

Toda a correspondência da folha do-
•.••> sei' dirigida ao editor F. L. Pacheco. 

Os annuncios, pu&ticaçS.'s de interes
so particular e obras feitas na typogra-
p.faÍH desta folha, devem ser pagas a 
vi s ta. 

SÍ: jâKffAi 
3a. Sessão ordinária em 7 de 

Fevereiro de 18S3. Presidente o 
Exron, Barão de Parnahyba. Se
cretario, Quintiliano de Olivei
ra Garcia. 

11, horas d-a manhã, r.euni
dos no Í\iço 3a ''..'amara àlunici-
pal os srs Vereadores— 
Exrao. B irão de Parnahyba, 

Coronel Anhaia, Adolpho Raner, 
Trístão Mariano, Pauliao. dr F.F. 
Barros Júnior, Gtlvão Sobrinho 
p Kiehl, faltando com cuusa jus 
tificf.da o sr. Bento Paes, abro se 
a sessão. Lida á acta da sessão 
antecedente e não havendo re -
ciam ação foi approvada. 

Expediente. 
1 Òfficio do sr. Bento Paes, 

comaMinicando que por encomo-
dos de saúde não pode compare
cer as sessões de hoje e amanhã: 

Ficou a Câmara inteirada. 
Officio d" Exmo. Presidente da 

Província, communicando ter re
cebido o officio desta Gamara de 
8 de Janeiro, em que communi 
cava terem tomado posse os Ve
readores eleitos para o premente 
quatriennio.—Inteirados. 

1 Circular da Pz-osidpncia di 
Pmvinci-i r.̂ uiiMí̂ ndan.fd á Ga
mara, qua c-irn urgência, preste 
informações sobre a data da crea-
ção deste município, sua popula
ção, rendimento e despesa da Câ
mara Municipal, durante o ulti
mo quinquennio findo a 13 de 
Dezembro de 1882, tudo na fôr
ma de uma Circular de 28 de Ju
lho do anno findo. Ao secreta* 
rio e Procurador para apresen
tarem as informações ped; Ias na 
sessão de amanhã. 

1 Officio do dr. Diretor Geral 
das Qiras Publicas, aatorisando 
a Gamara a gastar com os repa
ros da estrada que vae d'esta 
cidade à povoação do Salto e pon-

Ifalancete trimensai, que n este 
cíaso seria nin resumidos três ba-

mensaos. Foi approva-;etes 

Io. 
| Achando-se presente o Procu-

le sobre o rio Tietê aqu-intia dei fedor, a requisição do tnejmo 
1:892.000. Pelo sr. dr. Francts-! fxjn.rresiden-te. informou existir 
co Fernando foi dito quer seria ífmgòfre a qssintJa de 911:4-9.1 rs. 
mais conveniente offlçiar ao* Go-.jjl Pelo Exm. iYe.sidonte foi indi-
w>rno no sentido de mandar faser ' pado que tendo recebido autori-
novo traçado e abertura da es ipção da Câmara para fazer ap-
trada entre esta cidade e o Salto, i plicacão dá juani.i i, que iuigas-
visto que lia terreno mais próprio J-e conveniente á amortisaçao na 
de mais fácil conservação e a es-j divida, não o podo fazer até o pre-
tr.ida actual estando já muito j <<JP te, pjr que .<;ô agora existe o 
aprofundada é de difficil conser- I Kaído em cofre, constante da in-
vação, por se acharem cortadas iíormaçâ» do Procurador, e assim 
as vertentes. Pelo sr. Paulino ! a Gamara poderia res Uver qua! 
de Lima. foi dito que seria mais ia quantia que devia ser applica-
conviniente gastar-se com a pon- da á amortisação mencionada. 
te a quantia posta a desposição j Pelo Sr. Cor81. Anhaia foi indica
da Câmara tratando-se depois! do que se applicasse a quantia 
da abertura da estrada. Pelo. de 800000. 
sr. Coronel Anhaia f>i dito que 
abundando nas mesmas idéas, 
entretanto julgava conveniente 

O Sr. Tostão Mariano apresen
tou a segui-nte indicação. Indico 
cfiíe o Fiscal mande fazer uma 

4iie se üinprogasí? a quantia pos o matadouro e 
ta á disposição da Câmara nas : outros pequenos concertos de ne-
obras destinadas, tratando-se pos | áJssfdad* urgente 
teriorraente da abertura da es
trada. 
Pelo Exm. Presidente foi dito 

que indicava que o Oíficio fosse á 
Uom/fíissão de Obras publicas e 

Entrando em discussão foi ap-
provada. 
O Exm. Presidente, depois de 

fazer algumas considerações .so
bre a necessidade da substitui-

esta desse o seu parecer na ses-! çao do imposto cobrado sobre ca-
são de amanhã sobre a matéria, i fé, assacar e algodão apresentou 

Esta indicação foi approvada. !a seguinte ind cação : Indico que 
1 Requerimento de Umbdína ] aOamara Municipal represente ã 

Rosa de Carvalho e Oliveira pe-j Assembléa Legislativa Provincial 
dindo que a Câmara atteste se a j no sentido desta decretar a mu-
supplicante. na qualidade de pro- j nicipalisação do imposto predial, 
fessoru da 3 a cadeira de primei- i ou conceder a cobrança deste 
\ ras lettras d'esta cidade, criada j imposto como auxilio ás Câmaras 
para o bairro cio Taboão, tem a j Municip ies, que não crearão. ou 
sua escho'a na rua de Santa j revogarem o itnpost» sobre o café 
Cruz dentro dos limite* da cida- assacar e algodão. Entrando em 
de. A' Commissão Permanente, pa-' discussão, foi approvado. 
ra dar seu parecer. i Foi lido um officio da Câmara 
Passando-se á ordem do dia, o Municipal daCidade de Campinas 

Sr. Paulino de Lima apresentou convidando à esta Câmara para 
r> pn recor das Commissões reuni- representar á, Assembléa Legisla
das - de Contas e Pernamente so- tiva Provincial no sentido de se 
bre as reformas a fazer no Códi
go de Posturas, a qual depois de 
lido, ficou para ser discutido na 
sessão de amanhã. 

Pelo Exm. Presidente foi indi
cado que em lugar do balancete 
trimensal apresentado pelo Pro
curador, paraque a Câmara po

dar applicação legal ao produc-
to das loterias do Ypiranga. A" 
Commissão Permanente para dar 
o seu parecer. 

Não havendo mais matéria a 
tratar-se, o Exm. Presidente le
vantou a sessão, tendo dado pa
ra a ordem do dia seguinte, alem 

dssse estar mais ao facto da sua da discussão do parecer da Com 
receita e de^peza, fosse elle subs-' missão sobre Posturas, propostas 
ti tu ido por um balancete mensal, e indicações, mandando lavrar a 
que entretanto não dispensaria o presente acta. 

n k jkVqnaé ras 

ÚàtiMlliilà 

Alfjt r a ç ã o r,i isv rs3 —Teve 
lugar ho dia 2o a dos votos para 
deputado provincial dand> o se
guinte result.ido: 
Dr. Luiz C. de Assumpção 233 
Dr. Jorge Tibynçá 9 
J. F. Parada " 5 
Drs A. de Caiüpo- Mesqliit^ e Sr-
Muniz 1 voto cada u;n. 
tím duas parochias ns eleitores 

votarão em branco e e oi 4 não 
comparecerão a chamada* i Jun
ta expedio diploma ao 1." votido. 
^g^eS?aÍorálí>.— Rejcebemos e 

agradecemos o que_nps f.ii e.nvia-
do pela irmandade de~\San 
^ojlé Mizericordia d'esta cidade, 
"relativo ao triennio de 1879 a 
1881, e du"ante o qual foi Pro-
vedo;-, o jj.-. Francisco • E. da 

;ca Pacheco. ü roi glaborado com muita çla> 
reza e por elle so vê bons-sep-vioos 
que a .Santa Casa urr-sto.u a so 1 

nio. Annexos ha dons. quadris 
que demonstrão o Io numero de 
acçõ?s da companhia Ituana. 
pôrt-íncente 3 Santa Gaza c \m 
a data d^ sua acquisição e nomís 
dos doadores de algumas d'ellas, 
o 2o a receita e despeza do es-
tabílecimento de 7 de Janeiro 
de 1S79 a 7 de Janeiro de 18S2, 

ISrrnta.—Na ultima linha 
da 3a cjlumna do artigo editorial 
do nosso ultimo numero onde le
se— legados que,, leia-se legados i 
doações que.—e nas linhas Sx e 
9" da 4a columna, onde le-; 

de um legado de 200:000 que lhe 
foi feit> leia-se de uma doação de 
200.000 que lhe foi feita. ' 

A r r o m b a m e n t o . — A 
C-rapanhia do ollio viço fez uma' 
vxsila ao Sr. Fernando Pereira 
Men-des, mas não o encontrando 
em caza, entrou e . . . levou o 
dinheiro que encontrou 

Hospedes.—Estiverão en
tre nós e regressarão hontem pa
ra a Capital os Srs. Bispo de Pa-
lespolis e o seo Secretario. 
«Gliefe d e Policia.—Foi 

exonerado a pedido o dresta Pro
víncia. Dr. Luiz C. Munis Bar-
retto. 

S^rivilegrio.— O Governo 
Geral concedeu ao Sr. Barão do 
Pinhal privilegio para a navega
ção do Rio Mogy-guassú. 



IMPRENSA TTÜAKA 

Glol>o.—rConsta a um col-
l«ga da Corte que esta importan
te órgão de publicidade passou a 
ser propriedade do Dr Ferreira 
Vianna e vae ter como redacto-
ras o<? Drs E. Doiri c Sigeoando 
ííkbuco. 
Arauto de Lorena.— 

Esse periódico suspende tempo
rariamente a sua publicação por 
ter transferido sua residência pa
ra Jacarehy. o seu redactor Joa
quim de Oliveira Braz. 
lPíienonieiao.—Le-se em 

uma folha de Campinas. 
Ante-hontem, no matadouro 

desta cidade, uma vacct que ia 
ser abatida deu A luz m u bezerro, 
ouja comformaçao foi causa de 
§dmira,ção. 

De um lado do pescoço desse a-
. imal havia uma segunda cabe
ia., igual à outra, constando po-
.ám da parta da frente até o bei-
o superior sob o qual tinha gen-
iya com dentes,e no meio da tes-
notava-so uma abertura, uma 

pecie de pai pebras, semelhando 
olho, o qual movia-se de vez 

. quando. 
As orelhas desta cabeça, bem 
mo as outra , eram perfeitas. 
Esta deformidade privava o a-
mal de seus movimentos, pois 
ando elíe tentava levantar-se, 
eso daquelle appendico obri-
-o a conserv-ar-se deitado. 

Ué hontam continuava vivo 
e exqmsito capricho da natu-
a, tende sido convidadas va-
-p+sssoas para verem o phetio-
10, a uma das quaes devemos 
informação!» 
•opulaçâo «Ia I^raílça. 
elo que diz o recensoamento 
.881,ha em França 18,204,799 
cultores, 9v'i24.107 industri-
3,843 4 7 eommerciantes, 

74 1 ma ri n h e i ros. 552; 851 a 
es da força publica 1.629.768 
indo profissões liberaes e 
.173 pe-soas que vivem de 
rendas ou, ordenados. 
oces»so notável.—O 
sso dos irmãos Psltzer, ul-
ent« c^r.damnado à morte, 
iry de Antuérpia. Bélgica, 
rem commetíido um assa-
o com premeditação. con-
000 paginas, e nelle foram 
ridas 800 testemunhas,con-
os autos 1726 documentos. 
custas, não fallando na ap-
ão, já sobem a 120 contos 
ssa moeda. 
egala os olhos e babai de 
, escrivães e raatrinhos que 
des. 
poJEÍçâí*,, d o c a f é 
^ileii**».— A expozição de 
razileiro em Nova-York, foi 
i por 10,435"pessoas du-
s quatro tnezes em que es-
erta. Foram distribuídas 
bras de café. sendo 5 600 
em pó, e 400 de café pre-
que Sô deu a beber. 
ríola e m Bueiraoe* s.—Tem crescido com in-de terrível o namsrú dos 

affectados pela varíola. Em 24jg»m. com a qual provarei que o 
horas a autoridade tove avizo de ir. Leão nunca leu o Jornal, des-
24 cabais novos. Ido quando começou a publicação 
Fabrica» d e fiação ei desta folha. 

t e c i d o » . — Ha actualmerttej Os primeiros Jornaes, como 
no Bra/Jl 41. assim divididas: 12 nniguoin ignora, eram denomi
na província da Bahia,' 11 na nados o Phurol.e Ypiranga, em 
Corte e provioci* do Rio de .Ia- "6. Paulo, os quaes causaram 
neiro, 9 n'esta província, 8 n<i: verdadeira novidade; o «\loni-
pe Minas Ger-ms,' 1 nade Por-jtor,» çma S .rocaba, impresso em 
nambuco, 1 na do Hio Grande do um quarto de papel; jã faziam 
Sul, 1 na das Alagoas, e 1 oi doíecho. 
Maranhão. Em 1841 quem foi o eseriptor 
Q u t ® »«»**«.— O engenho o o creador do Monitor? Foi 

central de Quissamã terminou a Joaquim Leme, Ytuano. que 
a sua safra de 1882. tendo moido mudou-se para esta cidade, sua em 140 dias de trabalho cercn de 
54 mil toieladas de canna, que 
se calcula produzir mais ou me
nos uns 64 mil saccos de assucar 
e 1,800 pipas de aguardente. 

A i o v o ISoir-ario.—L'e-se no 
«Correio Paulistano» de hontem : 

Foi approvado o novo horário 
provisório da estradajde ferro da 
Companhia Ituana, quo tem de 
começar a vigorar naquella es
trada de 5 de Março em diante. 
' O a p t i s a d o » — D o dia. 2^, a 

27 furão os seguintes. 
Dia 24; 

D>olina, de 22.'di.a9i f. dé João 
Januário de Quadros-e Autonia 
da "Conta Quadros. 

Esoolastica;! de 15', dias f. de 
João e Ignacia escravos de Gertru-
das" Brandi n* de Arruda. 

Dia 25. 
Ignaci). de 15 ilias. j%de José 

e Ambrosina escravos de Antonia 
Pacheco de Campos. 

Victona de 1 mez f. de 1'aulino 
o Cristina escravos de Antônio 
Ferrai de-Sampaio Leite. 

terra natal. Aqui publicou o 
«25 de Março, » em formato 
maior, que durou pouco tempo, 
por falta de colaboradores, 
reapparecendo tempos depois 
com o titulo de «Espm\uiça> 

Deixo de hir mais longe para 
não recordar o passado, porque 
vos leitores, bem sabeis o motivo 
do* seo desaparecimento, e a su
bstituição da «Imprensa Ituana.» 
Tendo narrado ligeiramente a 

historia dos Jornaes, é justo que 
vos diga.algumas verdades sobre 
a/i Imprensa,, 

Feliciano Leite, como edictor, 
esmnreceo cora a mudança para 
Santosdo nosso sempre lembrad;.-
a nigo dr. Assis Pacheco, e vio se 
por isso, na necessidade de ven
der a typographia ao sr. Assis 
Gomes. 

Ejste sr. Assis, qu% tinha mais 
geito para conquistador de casa
mentos, que Jornalista, v«n 
deu-a ao sr. Leão, qn.* desejan
do ver-se livre do seu am'>go 
Clemente, perde a cabeça e passa, 
u.aa sarabanda no po«e Ifcuaiio, 

Francisca. de 5 dias- f. de-Ri-j<iizendo 1 U 8 r) Í'?va'i[ a*°wià.pqr 
cardo Leme Cardoso e Joaquina | fj'ta ^,,af!01° «****' 
Francisca de Freitas. | Sr- M ü o r , c o m o ltuano- venli0 

Maria, de 11 dias. f. de Bento Ia- "Pprensa para duzerao sr. 
Antônio de Moraes e Alexandrina L-ãu <\m desde ° t e ml" ) d o c M o* 
Maria do Espirito Sa.ia.to. 

Benedicto, de 27 dias, f. do 

nitor, tempo um que o sr. Leão 
talve?, não soubessií ler, sou assi-

; gnante e nunca faltei com o 
naMariad,Je/.u<. jpagamento. 

j,j 07 Ql'a ° siv Leão drcesjso que-os 
Manoel, de 17 dias f. de Satur

nino de Quadros Almeida e üar? 
trudes Tharesi de Jezos.-

Oresimbo e Octavimo gêmeos 
de 4 dias f da Beoedicca soltei
ra escrava de SusanaChanermam.. 

Sr.. Edictor.—Tenho visto em 
quasi todos os números do seo 
conceituado Jornal applausos o 
mais applausos pelo reappareci-i 
monto do mesmo. 

Admirei que o Rei das flores
tas com sua voz respeitosa, que 
não ha quem resista, dicesse que 
a « Inprensa » morreu! 

mta-me, sr. Edictor, que 
eu faça rna narração dos prin-
Icipios -da « Imprensa, > com a 

le e grosseira, língua-

Ituanos o. não ajudarão, dizendo 
não tenho o que escr<*ver, pela 
minha: ineptidão, vá ; m^s, por 
falta da apoio por falta de 
pagamento, é uma inexucoidào. 
A vista, pois, destas caatilenas, 

convido aos meus patiuc;os para 
que entremos com a importância 
das assignaturas do Jornal, afim 
de desmentir mais uma voz a 
pecha que nos foi atirada. 

Sendo de necessidade a susten
tação da Imprensa, que já conta 
mais de 7; annos de existência 
o que prova exbuberantemento a 
coadjuvaçãO que tem tido, deve
mos incontinente coadjuvar o sr. 
Editor com o pagamento das as
signaturas, attendendo que a 
empraza é pobre como todos quo 
não tem o auxilio do commercio 
e que ello a tomou sob sua dire-
cção por amor1 a esta terra, que 
sempre tem( gosado do honroso 
titulo,de cifilisada.Folgarei mui

to qut» <<ste íneo pedido seja 
acendido, porque d» cantigas 9̂ -
tamos into rado. 

Um SOM-velho assígnante. 

J. S. ri-

SR. Ernou: 

Definitivamente ó um facto 
consum ido ach.ir-se realisado o 
provérbio—hão males que vera 
para o bem !... E' assim pois, 
que a «Imprensa Ytuana» elevan
do tanto seu orgulho na sua ge
rencia, desde Julho ao-fun de De
zembro, espirou ella, para alguns 
dias depois reapparecer cheia de 
animo dando-soa publicidade du
as vezes na semana, cujo aconte-
cimeno exultão os Ytuanos com 
loiiAores Í.O sou notigo Editor 
Gerente. 

Assim pois-desta sorte foi que-
recehi <• coavite do V. S., para 
que, eu com o meu fraquissimo 
contingente de material para 
preenchimento das coluinnas da 
Imiprensa. E--te facto, Sr. Editor, 
sumamente penh.orou.-mA, tanto 
mais quanto é certo e bem sabeis. 
que no mez de Novembro fui ana-
t bem a tis adi) pela gerencia da Im
prensa, e interdito om um mani» 
festo ao publico a 27 dn Novem
bro, pelo criminoso pensamento-
do recorrer mo ã Itnprensa qu»< 
tornam-seu frontão o hrsnro30 ti
tulo de Ovgam Imparcial : para 
em suascolumnaá defender direi
tos de associações : ficando por 
esta causj julgado de ignorante 
a até destituído de bom senso. 
• [ios;g;tiado fiquei, ponderando, 
o ue disõí o grande poeta João. 
da Lemo*--
*(Ju<» tempos ! Santo Deus 6 Que 

tempos t'stes ! 
Liberdade áo Mal. por toda a par

te ; 
Li!)erd;id̂  do Bem, tolhida sem

pre ! 
Qiv tempos ! Sinto Deus! Que-

ÍMIJpos estos \ 
Entretanto tenho agora minhas-
rasõ>s para crer, que esse ana-
thema, essa interdicção foi sus
pensa, omipresença d'aquelle m a -
gistral Provim >nto de h de De
zembro que tào claramente defi
nia do que lado estava a igno
rância e a destituiç.iío de bom sen--
so ! e por este facto não duvidai 
jamais, e m aceitar essa incum
bência em, officio com, data de 8 
da Janeiro, 8 as?im dias depois o 
convite de V. S. reentrogando-
mo no meu humilde posto de con
tribuir para. o bem social d̂ este 
município. 

Considerando pois, que o hon
roso titulo—Orgam imparcial do 
frontespicio da Imprensa—não ó 
um falso rotulo da garrafa, seja--
ra« permitido algumas pondera, 
ÇÕ9S. 
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Em primeiro lugar responden
do aquelle !>»rn elaborado artigo 
de fundo do 1 * de Fevereiro que 
tâ« ancioao se tornou pelo rola-
torio d'essa cormaissâo externa 
•V** em virtude da Lei de Ir* de 
outubro de 1828 e o officio de 8 
de Janeiro do corrente anno, foi 
(•ncarregada de visitar as prisões 
e estabelecimentos Públicos de 
Csridade desta Cidade, e jamais, 
envolver-se em outros assumptos 
da exclusiva administração de 
uras tão distinct.a corporação,que 
de façte ê, e dove ser a fiel icter-
[irotro do povo a quem represen* 
ta. O relatório sobre os referi
dos estabelecimentos preceitua-
dos pela lei foi apresentado a 
Câmara a S de Fevereiro, com 
solidariedade de pensamento dos 
cinco membros assignados. 

E m segundo lugar diz o refe
rido artigo de fundo de 1.° de Fe
vereiro : que a primeira medida 
avaliar-se deve ser o estabeleci
mento do Cemitério txtra-mu-
ros^como medida hygienica, pois 
'.ue^busidera os Cemitérios fo
cos pestiferos. 

Seja-nos permitido dizer que a 
todos que pensão que os cemité
rios dentro da cidade que só mal 
cfiusão a todos, pela mesma for
ma acreditão que esses três do
bres de sinos que a constituição 
do Arcebispado da Bahia, qua faz 
"parte da legislação civil permite 
nos mortos, deixando entretanto, 
livro a aquelles que o não quize-
rem, não se dobrar os sinos, pois 
creião que tão hygenico é a supre-
ção dos dobres de sinos quanto é 
o estabelecimento de um Cemité
rio sem necessidade alguma pois 
que, onde está a esperieucia pra
tica deve cessar os argumentos. 
Conhecemos Frei Matheus e 

Frei Manoel de Santa Perpetua 
quo morarão no convento de S. 
Francisco quo era então um Ce
mitério dos Irmãos de S. Bene-
dicto—dos frades e do povo onde 
se aelÉLo milhares de cadáveres 
interinos, todos Frades que ahi 
entrarão na flor da idade morre
rão todos, mais d« meia dúzia 
delles com oitenta e tantos annos 
cada um ; quasi que, vivando so
bre sopultura*. 

O Sr. articulista do Cemitério 
quer auctorisar-se com exemplos 
até da Europa citando algumas 
nações, entre ellas.veio a França 
que é-hoje a pupila dos olhos de 
certas gentes !... Pois bem que-
Venha a França que nos ioi apon
tada para roodello 

Afirmo eu, e peço que mo con
testem que a poucos mezes em Pa-
r z se fex-a mais rigorosa enves-
tigação chimica na agoa dopoço 
d > centro do Cemitério, e tam
bém na terra do Ce nvterio, e esse 
nico meio positivo e infalível 

dp verdadeira scieneia pela ana-
se que fez com- o mais nffamado íimico dos Es'tados-Unidos-~de-diu que a agoa do cemitério es 

de pureza para s«r bebida assim 
como também a terra nada ooti-
tinha do matéria estranha ou 
perniciosa a hygiene publica. E' 
o que nos ensina a França I 

Paliando assim a sciencia posi
tiva, o charlatanismo donsocia-, 
do com o Voltarianismo, dera 
emudecer. 

t.umpre ao Kvm. Sr. Vigário 
defender os direitos da Egreja 
que está protegida pelo artigo 5." 
da constituição do Império, e no 
cumprimento de^te seu direito 
conte cora a totalidade do povo 
| ao seu lado ; e senão tornaremos 
a repetir. 
Que tempos ! Santo Deus ! Que 

tempos estes ! 
Liberdade do Mal, por toda a par

te , 
Liberdade do Bem, tolhida sem

pre ! 
Que tempos ! Santo Deus ! Que 

tempos estes ! 

Ytú, 18 de Fevereiro de 1883. 

c 
Ml 

i*va em seu mais perl nado 

L, 

Despedida 

Retirando-me para^ o Rio de 
Janeiro, aonde vou residir, des
peço-me dos meus amigos, o que 
não fiz pessoalmente por falta 
de tempo, e lhes offereço alli os 
meu3 insignificantes prestimos. 
Cumpre-me agora o erato de

ver de agradecer o protestar ao 
illustrado povo ytuano a minha 
eterna gratidão e amizadeé pela 
protecção e hospitalidade que 
bondosamente <e dignou dispen
sar-me durante o tempo que esti
ve estabelecido nesta cidade. 
Ytú, 25 de Fevereiro de 1883.. 

Pedro Lacreta. 

M 

FERRARI A ECAríi?íNMI\ 

O abaixo assignado participa a 
seus freguezes que ahno na sua 
officina de ferraria uma carpin-
taria, onde aprontam-se com a 
maior brevidade tudo o que diz 
concernente a estas artes, como 
sejam: TrolK carroças, carros de 
mão, aradose grades de ferro etc. 
Tudo por preços rasoaveis.à di
nheiro. Ga:-ante-se o trabalho. 

6-5 
Vtü 2 de Fevereiro de 1881 

Augusto Treichel 

alfaitaria de Miguel 
Falcone fornece fa
zendas para costu
mes, pelos preços do 

custo, mais barato que 
em qualquer outra parte. 
VER PARA CRER! 

"S 

Vende-se um bom, e em 
bom estado quasi de no
vo, de meio armário, bo
nito, e de boas voses, 
por baixo, preço Quem 
p r e t e n d e r entenda-se 
com o Sr. Tristão Maria-
no. 
Itú, Fevereiro de 1883, 

4--1. 

mm mim 
CHITAS A' PERIQU1TO 
Na casa do Ootching encontra-

se um lindo sortimento de enfei
tes, leq.uos, fichus, fachos pretos 
e luvas, para a Semana S-enta. 

2—1 

pura 
Pode-se a pessoa que tom etn 

seu poder o 1 ° volume dó roma'n" 
ce-Curiosidades Brazileiras.-per
tencente a bibliotheca. do insti
tuto,a bondade de mandar en-
tregal-o ao bibliothocario. 

Guia medico do fazendeiro 

Disse a redacção do Cruzeiro : 

«Este guia contem informa^ 
ções e indicações de grande uti
lidade para os que não podem 
de prompto ter um medico.» 

E se uma receita custa 5$,quão 
mais commodo não ó, ter dezenas 
delUs.com o meio de conhecer o 
distinguir as moléstias, de algu-
mas das quaes nem os livros tra
tam, pela quantia de 1$500 ? 

Vende-se na rua da Imperatriz 
n. 60- 10—4 

COMPANHIA YTÜANA 
I "»t»-n«l»» d a Edtnv'»» 

«*«» Q u i l o m b o a o bairro 
d e iiapivnry. 

Teado a direciona da Compa*-
uhia Vtuana, de conformidade* 
com a portaria do exm. governo 
da província, de 28 de Dezem-
oro do anno findo, resolvido 
mandar abrira estrada que deve 
ligar a estação de Quilombo ao 
bairro de Capivary no município 
dn Campinas, orçada pelo enge
nheiro nr. Paula Sousa, qa qu*n 
tia de rs. 4.955$000••; convido por 
este aos srs. pretendentes a sua 
arrematação a apresentarem su
as propostas em carta fechada e 
era direcçâo ao dr. Inspector Ge
ral da linha, dentro do prasode 
30 dias, a contar da data deste. 
A-; plantas, bases para ocontrac-
to o descripção de obras, podem, 
em todos os dias úteis, das 10 
as 12 horas da manhã, serem exa. 
midados no es criptino do dr. 
Inspotor Geral- üoclara-se que 
ó »«rão acceitas as propostas 
que não consignarem preço de
terminado 
tíseriptorioda Companhia Itua

na, 4 de Fevereiro de 1883-
O secretario, A. de S. Neves. 

10—5-

Os Srs. que estão de
vendo no Botequim da 
rua do Commercio em 
um dos quartos perten
centes ao Sr. Barriuho 
queiram pagar seus dé
bitos, si não querem ver 
seus no x es publicado 
nesta folha. 

A proprietária do Bo
tequim. 4-j 

Tratando-se do montar urna fa
brica da papel no Salto de Ytú, 
avisa«se aos Senhores fazendei
ros o famílias,tanto do Municipití 
com» de outras partes da Provín
cia, que a fabrica compra todas 
as roupas velhas e trapos quer de 
linho quer de algodão. Breve
mente sahirá um .agente encar
regado de effectuar as compras. 
Paga-se bem e a vista. 10-^-15» 

Vlú; Jnneiru de 1883. 
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IMPRENSA YTÜANA 

Estabelecida conforme a Lei das sociedades ano-
nVmas n. 3150 de 4 de Novembro de 1882. 

Capi ta.l; Rs. 1,500:000U 
dividido em 7500 acções no valor de Rs. 200:000 

cada uma para a construcção de uma 
fabrica de fiar, teaer e alvejar algodão & no Salto 
de Ytú ( Píovincia da 3.Paulo) cerca de 400 teares» 

DlaECTCHES : 

Vâseonde <$& ©isteSío. 
"^ViBliaiia Fox. 
«losé «J5. c8e> França, 

•4? -4? lãp feOj? <&? 

^%'iá^S 

'© ; 
No Rio, The New London cê Brazilian Bank, Limited. 
Em S. Paulo, a casa filial do mesmo Banco. 
Em Santos, » » » » ,> » 

0. Mangeon, Rua da Alfândega, Rio de Janeiro. 

As acções subscrevem-se com os Banqueiros e o eorreclor acima; 
em Ytii com Guilherme M. Cotehing, de quem poderão obter as in-
íormações precisas. 4 — 1 

NOVIDADE 

Abriu-se o Armasem da bara-
tesa, rua da Palma n ° . 6 4 A 
verdadeira economia das famílias. 
Há todos requisitos desejáveis, 
como sejão: 

Grande sortimcnto, de molha 
dose gêneros da terra qualidades 
superiores, e preços sem compe
tência. Havendo carne de porco 
todos os dias, o legendário baca-
Iháo, e tudo quanto faz parto da 
arte colinaria.Vinhos e cervejas o 
p e há de mais soculentoefino 
sabor. 

O abaixo assignado leva em 
m & • seguinte: senir bem aos 

Srs. fregueses, ganhar pouco, 
vender muito—á dinheiro. 
Franklim Basilio de Yasconcellos. 

3-1 

0FFIC1NA DE MARCENARIA 

3E 

RUA DA PAI • \ 

•>- SS 

A. Brito inventor do processo— Phothothypia — 
\$p . no Brazil, ex-alumno da Academia do Bellas-Artes. 

JI ^° ̂ '° ^ ^ane'ro- acha-se á disposição de quem 
Vj quizer honrar com a sua confiança, todos os dias 

Ĥ f|v das 9 horas da manha até as 4 da tarde, para os 
Í'} mysteres de sua profissão. 

<-£%• Os melhoramentos que acaba de inucular na arte 
jb coni ° processo de sua invenção — PHOTHOTHY-

. £0 PIA—facilitam-lhe poder offerecer a seus freguezes 
c£'ífv trabalho perfeito e garantido, a preços sem compe-
íl{ tidor. 

(I, 

' T. J ^) 

PHOTOGRAPfíiA SIMPLES 

Uma dúzia em cartão de visita. 
Meia dúzia » » » » 
Uma dúzia em cartão álbum. 
Meia dúzia » » » 

10$000 
6$0:0 
20ÍÍ000 
12$000 

ÍS 

Uma dúzia em cartão de visita. 
Meia dúzia » » » > 
Uma dúzia era cartão álbum. 
Meia dúzia » » » 

15$000 
10$00j 
30*000 
20$000 

Cf 

ffl* 

(x 
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João Guarda-mòr e Antônio 
Paes de Arruda offerecem-se pa
ra todo o serviço concernente á 
estes officios, como sejào : fazer e 
concertar moveis, carroças, tro-
lys, carros de bois, emmadeira-
mento de casas etc. 2—1 
Garantem perfeição e solidez 

alliadas a modicidade de preço. 

LABSÒ DD wmm 

ira 

O pr«çç de outros trabalhos não constantes da 
tabeliã acima serão convencionadas previamente. 
Todos os trabalhos sahidos da nossa officina são 

perfeitos e garantidos ; não obstante fica, ao fre-
guez, o direito de toda reclamação, que será atten-
dida. 
O artista convida o illustrado e intelligente pu

blico Ytuano a visitar seu atelier, e promette satis
fazer honesta e conscenciosamente as ordens que 
lhe forem confiadas. 

Aviso importante 
Toda a pessoa que encommendar nesta officina 
retratos cuja importância passe de 50$000 rec^rá 
de mimo um retrato — OPALOTYPO — sobre chap i 
de porcellana pelo novíssimo e lindo procedo — 
OHLORORETO DE PRATA-tendo porem, f-iio on-
comnleiída de retratos cin cartão-album. O—O 

A. Brito. 

JRxia, da. IPalma, 
«™™ p^pOT^raj 

Í2A, 
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